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(!.1'iildlo dt• Ah•ito. w' \'illll fl\•JOõtC uom<', e 1><•rtt•Jl('t•ntf• ao sr. ntartlllt'Z do 11W'41UO titulo 

Portugal nun('a lipu1·ou c11 trl' o~ pairn' mais ccle­
hrados pela gr:uull'za e magnifice1u·ia da:; :;i1as re::i­
<h·n('ias feudal':;. IJh~taram a i:-:~o, nf10 a IH'<JlH'llC7. do 
!-il'U tcrri1orio, nPm a c-.;iguidade do:; :;pus n·cur:;os, 
mas ~im oulras razül's que ramos inclirnr. 

Porrmos ú frcnle de lodal' a de qtw o s~·stemn feu­
dal 11'c~ta boa terra portugucza niio tc1·c a orga11isa­
l;flO que aprcscnlal'a 11 'ou1ros paizc:; da Eul'Opa. Op­
punltam-sc tanto a <•i-:;a organisaçiio. e11 trc 11ó;;, as 
lihcrdacks C!UC U:'tlÍruiu O poro dC'~cl(' a fumla~ÜO da 
monarchia. que hcm ~<' pôde dizer que o fpuda lismo, 
no rigor da pala1ra, nüo íoi conliccido dos portu­
gnezcs. 

Em quanto que 11 '0111ros paizrs, e nonwadamcnlc 
na llrança. na Juglall't'l'a 0 na Al lem:1nlta, os p1foci ­
paes cas1cllo~ femhws foram Nlificaclos ou augmcnta­
dos e for1a l ccido~ pa1·a scn·ircm dC' po1110 de apoio 
oog principes e lidal:w:; mu: qucn•las <' ri-.;a~ sangui-
1101C'ntas que a miudo rebentarnm ruir<' si, <' nas 
rdJl'lliões e lucta~ C'llC'arn içaclas que muitas \C'7.<'S sus­
tl'nttwam , por umliiçr.o ou Yingança, rn11tra o seu so­
ht> rano; cm Portugal lats forla l<.'zas 11üo 1i1·rram ou­
Ira origem, ll<'m s1•niram a out ro fim , <·om rarns cx­
c·c·pçõcs, qur nr10 ro,.sr a def<.'nsa da patria contra a 
aggre;o;~ão cios e~lranhos. 

'f0)10 IX li>ll6 

Nf10 qurr<.'mos occultar que alguns exemplos aponta 
a 11ossa hi ,;toria de ea~ll'llos fpudacs, isto é, de pro­
priedade pari icular, i;i1 i:ulos (' tomados :i Yi rn força 
<'m rrsullado dos oclio~ d<.' duas ou mais familia:; po­
clPro,;as; ma~ esses casos foram Ião poucos, que ron­
s1i 1t11•m c~sa rara cxrrpçiio a que alludimos. 

Das fortalezas <1ue lomarnm partido con tra o mo­
n:ir('ha ou contra o poro nas <liscordias cil'b qu e• l'lll 
cliffC'rPnlcs eras agi1ara111 esll' rPino, d'essas uf10 faJ. 
l:'tntos, porque nr.o c•1·a111 c·aslC'i los par1ieula1·c·s, mas 
sim do rei. que 11 'elll's punha alcaides rncarrc•gado~ 
simplc::mente da sua rons<•n ·ação e defen5a . 

,\ ::t•gunda raúio consi,;IC', a nos~o YCr, cm 11f10 l<'r 
C"Xi~liclo n'este reino, ali· aos fins do seculo x. 11', famí­
lia alguma tão opull'111a e podProsa que trnta~sc edi­
fi car para sua residen('ia e dcfem:a uma cl'c:;sas hahi ­
la~;ü<':; l'splendidas e gu<'t'l'l' irns , que a art r guarnecia 
dr l'al'i:t<lo:-; oruam1•nlos, e a lartica militar fh11u1m·arn 
de torres e coroam ele anwias, no mPsmo lrmpo pa­
laeio e fortaleza, como as 'Ili<' se espelham nas agua:; 
do HhPno, ou cam1wiam em oulros paizrs erguidas 
sohrr thro110 ele rochas. 

A tc•rTl'ira razüo ftwilnwntc ~e encontrará na lii m­
plicidntlo do l'i1w cios 11os,os antrpassados. môrme111r 
:Hé :íquella era Pm qnl' os proprios soboranoi<, ufio 
oh:;lall ll' o apparaloso p:; tado CJlll' o;; acompanltal'a crn 
puhlico, ri1 iam mode,,1anwn1e c•m pequ('nos palac·ios, 
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nos quar:; ~ó ti11llam apo~l'lllo, além das pe"°:;oas r.raes, numerosos inimigo=-. Sobra mm-lhe mrios para a obra, 
os criado:; alisolutamcute i11cfüpc11sa\cis ao seu scni!:O por mais largas que déssc á ll'a!:ª· ~rio li.te faltaqm 
particular. 1 al'tistas de subido cugcuho, de que é prova o mo11u-

~o rci11ado dos no~sos pl'imciros mouarehas, osso- mc11to da Datallia. E até lhe el'a tão propicia a c1ua­
lares das mai,; illustl'e:> íamilias limitarnm~sc , cm gc- dra, que uu11ca cm nosso paiz ::e rira, desde a ac­
ral, a uma torre quadrangular, de cantaria, coroada tlamai;üo do seu primeiro rl'i, outm rµodrn mai,; 
ele ameia:;, com dois Pª' imentos. e raras 'ezes com fa' ora rei, que a de O. Affo11~0 r, ao descll\ oh illlcnto 
tres. OLu.·111 ,·iaja pela µroriucia cio ~liulio encontra a cio feudalismo. E:-te monarcha roí por tal 111odo pro­
cada pas~o alguma:; d'l'~sa:i toscas edifi ca!:ves, 9ue 1~os J <ligo dos bcus e pri,ilegios da coroa 1'111 furor dos fi. 
estão rl'trata11do, c;onio i;e foram rsµell1os, anda su1- tlalcros, que, se 11r10 mo1Tesse ao:; 43 aunos de c•tlatll', 
gela e frugal dos seus antigos senhores. 11ada teria que d<'ixar ao Sl'LI :;u('c-cssor mais que um 

· Depoi:; qut> este,; co,;tumes se cOntl\aram a modi- 1liro110 cmpol,rcddo e um :c:c<•ptro <kpcnc.lc11tc dos ca­
fitar, o primeiro fidalgo que se estremou de todo,; prid10,; da 11ohn·za. 
pelas i111n11•11"ª" riqueza,; que· acrumulou, e que se de- 1 o duque O. Affon,;o edificou, nflo ha dú' ida, cas­
' ºu acima dt' to~a a 110IJ1'('7.a de· Portugrd pela aucto- tt'llos para sua halJitarf10, e f.:Olll todas as co11ditü<·s 
ridaclc dos ~l'US cargos e pri rnn~a cio rl'i, e· pelo a vul · I de uma rcrdad<·ira for tuleza: porém em 1 odas <'s:';ls 
iaclo J1u111t·1·0 de tenas, d1· ea:-:tl'llos e de 'ªs"allos que c·onstruti;ves foi modc:;to, qu<·1· 11a architt•c1u1·a Pxle­
o rcco;illl'('i;1111 por senhor, foi o rondl•:;taH•I D: :'\u110 lt•rior do ca,;rello, <1uer na gra1Hll•za e or11anH•ntatflo 
. .\lran·s· l\•rPira fim do ::;t•rulo x1,· . E,;t<• podia con- do,; l'ª~os . ~las 11fio ~e cuide 11uc <':O:>'a 11101l1·~tia foi 
::1i-uir um palacio aca:-:tc•llaclo que uüo tiH•s,;c q_ue i11- I drtude sua: t•1·a 'irtude cios rn,;tume~ pulJlieo;;, que 
'rjar aos mais solierhos que o fcutlalis1110 1•rig1u por ai11da 11f10 eo11:;p11tiam o luxo t'll1 t•difkio;;, i11l!'rua ou 
1:ssa Europa. Bem o podt·1·ia ter fci to •. $C quizcsse, _o 1 c·~1~·rname1tte, <111e nüo fossem ro11sagrauos ao culto 
lu1u.lado1· do <·011rt>nto cio Carmo de L1shoa; o ,·arao d111110. 
ou~ado e111 todo o ge1wro dr empreza:;~ que acliou di- .\ ·esse rc•i11aclo, pois, não foi só o duqUl' dt• Bra­
nheiro sullicic·11tc nus st•us cofrl':;, e forta lmsta11lc 110 ga11ra c111c Ít111dou ca;:tPllos, outros fidalgos ta111l1e111, 
,.eu a11i mo, para lei untar pt•la terCl:ira 'e7., depois de a t'\t'mplo st'U, os con:::truiram. " 
:;e ll'r alluiclo por duus n•zt·s, a ca1wlla-n1or tl°es:.:;e Toda' ia , apenas se csconcll'U 110 ::cu ocra~o o sol 
grand!oso t<•111plo co11:;agraclo {1 rl'co1.«1a~r10 da ,· i ~toria J qm• ririfirára e al.Jrilhantúra o f(•udalismo rr 11 a~w1•1111·, 
de Aljubarrota. Por(·m o lu•1·oe da 111dl'IJC' lld l•11c1a da t•1111111Jlou ·sL' o hor1~0111e, e rclH•111ou a t1·mprstad1· <1ue 
µatria prl'f1>1·iu ás rnicladt•s do mu11do dar ll•:;limuul.lo d1·1-rorou e co11fumliu no pó das i11stitui~õt•s raduras 
,.olcm1H' do:-; Sl'U$ sc·nÜml'ntos religioso:: .. \s;:im , poi:;, 1•s:;a qut' nu11ra ad1úra e111:·e os porruguezt•:; solida 
l'm qLi:111to dispendia t'l1lll müo larga, t•11trc outra:; IJas(' l'm qul' se firma::::>e. 
obras de pi1·dadr, na rLu1da!:f10 do ro11,e1110. oudc J1a- .\ suliida dl' li. Jor10 n ;io tli:o110 foi ton10 o re­
' ia. dt• ir 01Tultar os st•ns loiros, para 'iH'I' 11a ohscu- larnpago prt•nuneio da tonuenla .. \ 1101·a íor111a da:> 
1·idadc l' 11 a d<·rorf10 os ultimo:; tn111os ela f>Uâ rida, mc11;1gc•11s, q u t~ por ordem dPl·rPi ll.lcs cl1'1 ia111 sc'1' 
ed ifict\\a 111Ps11uiulia hahitatrio para si (' para sua fa. pn'stadas pl'lu:; s1·11horc,; dos rastdlos, foi o p1fowiro 
milia 110 li111itaclo ca>'tl'llo Ul' \.ilia \'iro~a , lambem raiu dl'~µcdiclo 1·011tra o frudalisino, que, ao eal.o tle 
ol,ra ::ua, e 11m· nio,:tra :<t'I' fahrir:ado por quc·m pen- lwlilatla lucta, (;'1 surc:umuiu j1111ta111P11ll' com o,; ::1·u~ 
"ª'·a mai,; l'lll ch.fe1Hll·I o com º" J,raro::, far.l'lh o 1,0 dois rhl'fl·::, ll. Fl•r11a11clo, ,;:1·cr1111do do 11011w P tt·rrl'iro 
!Jl'Ílo 111111·alha. que ro111 o auxilio da ,a1<•11tia do:; mu- duqul' til' lkaga11i:a, t' D. Diogo, duqm• cll' \"iz1•11, a111-
ro:; e da alrnra dos balu:u·tl',;. 1 hos n111ha110:; dt•l -1·c·i D. Jofw 11, o 1Jl'i11wiro dq.!Olado 

Das riq11<'r.as e ~enhorios cio c:on!ll'~ta\c•I foram lil'r- 11a 111·;ira dt• Elias , c•m publfro e:Hlafa l::o: o ~<'/.WIHIO 
dei ro:: :'lia lilha unira, D. Brite,: Pereira, t' ;;t•u gl'11l'O apu11halado lhJ:' pa!;OS real':; dt• Sl'IUl,al pt'l:.i:; proprias 
U .• \lfo11,;o, conde de B,1rr<•llo,;, lilllo 11atmal ucl-rl'i mf10,; tio :;ol.tra110. 
O. Jof10 1, l' no dia11lt' µri11wiro clm1ue de Bragança. ! lkpoi:; d"t•sta 'ic-toria do podl•r real, nflo nc•mo:; 
Es:e pri 1u-ipl', rujo a11i mo am liirio::o t' t 11rlrnlt•11to foi qn<' a 11oluwa e•,. i fin1:::,;c 11 ·~~11• n•i 110 mai,; alguma 
O pri11ripal lllOtOr da,; dim>nlia:' Cjlll' lcl"lll'illll IJOI' fim, 

1 

d0

!'%l1S l'C::iÍdt'll!'ia,; ao llll'SlllO l1•111po palacio (' fo1·la· 
mau t;rarlo 1r(•llc'. a de,;dito,.:a ritna dl'l-1Ti D. Duarte, lt•za. · 
D. Lc·o11or de .\ ragflo, a ir morrer t'Ill grande pobn•za ~i10 (· cri11•l qu1• c-onse11tis:;1• l'lll tal o r<•fonnailor, 
longe th• ::1·u,.; filho::, t' c·m lt•1Ta e::tra11ha; t•:;te prin- qut• lautos 1wrigo>' rorrêra 11a l11da que lflO rorajo,:a­
,·iµt', et'jo 1-c11-.1tüo 'ingati\O fui o Yl'rtlach•iro auctor ela 111c·11tl' ,:u;;te111011 rn111 o podt•r aristoc:rntic-o, 1•11lf10 po­
lurta fra1ririda 11ur poz tnmo ú l'Xi~te11cia dt• dois ho- d1•1-o,:i;;;;imo. Dc•pois da sua rnorh• 'it•ram o,; d!'~c·olll'i­
me11:; pu1· t;111to:; titulos ill11~11·1·~ L' h<•11t•mprilO:' da IJa- l 11w1110~ ela l11cl ia (' do Bra:;il dar 11oro rumo ús icléas, 
tria •; l's:;c• p1 in('ÍJ)L', diz1•1110:;, viu, 110 longo curso ele 111oro alio ao:; inll'l'<'~:'C':i dos nolH·1•:: e dos populares, 
mais d1• 110\1•111a a11nos cla :;ua 'ida, t[IO acrreffl'ntada l uora,; l1a:'l'S e 1101as lei:; á eh ili"atüo. 
a !Jrran~a cio ro11dl':'ta' PI, que ll'gou a S('U li lho O. (l'•~nt.i11~"' 1. u.. Y1Lm:s, u.u:urn1." 
FPr11a11do, prinwiro do 11oml' e :-:1'gu11do duque de Bra-
gança, a maior ra:'a qnc 1<'111 harido em Portugal dc· 1 
pois ela do:; sc•u:; rri=-. E 1·ai;a rui t[10 opuh·111a t•m Lens, 
rüo pocll'rn>'a. 1wlo nunwro d(• senho.ri?s l', dt• rn;;:sallos. O l~l .. . \~TE D. ll E~lll()CE 

('ºid. pág. ll~) 

nu 

<' tüo aur1or1s;11la p<'las honras, 1m n l<'g1os r prcroga­
ti,·as <1u1• c1<•,-fl'Uelan1, <lut' 111'nhuma t·as1, 11r10 solit'· 
rana, holl\I' na Europa que a 1•gualasse 11a riqueza e 
no poclt•r ~. 

Por1a11to, o duque dr Braganra, D. AfTOll!"O, acha- En11·úmo;;, n;whm·nte, em llO\"O eampo, no qual o 
l'a-se 11as 1·ireu11stm1cias de fundar um castdlo para íilho dl' D. Joflo 1 11 flo co11l1c•t-c• ('Lllllfo ucm compPti ­
t'Ua rC':;ide11cia como os mais gra ndiosos da Europa. <101· .. \lludirnos aos descohri11H'lllO:; mariti111os. lirazflo 
Incitara-o a t·s~a empn•za o i:l'U ge11io inquil'tO e i11- ill\<'jado do t'C'rulo H , gloria immo1·tal do pri11cipe, 
triga111r, c1uc por for~a lhr haYia dt' fa7.CI' conhecer qlll', para o intentar, luctou com oµposiçül':I e ob­
a nece~,;idadr ele po:::'uir uma hoa fortah•za, onde :;e ~tarulos de toda a csµecir, <·011::Pguiudo lcnil -o trio 
podcsse d<'r<·ncll'r, cm ta:<o C).tremo, co11tra os seus longe em sc·u~ dias, que dei~ou al>1•rto o caminho aos 

1 ·º infnnt c l.). l'eclro, duquo d•· Coimbra, irmão nnturnl do do(IU!l 111an•gadorcs d1• D . .Jof10 li , e as portas cio Ori<•nte CI!• 
de IJrnicançn; (1 D. A lvoro Vuz du A.1.mod:i, con6o de Abranche•, ' ll'Cf·rrrada~ para Vasco da Cama e O. fürnucl mais 
morros "" tH1rnlha de Alfarrobt•h·n no Ulá 20 tio maio de l lW. 1 r 1· 'd d . ' 

2 no.1. v••S'· 33 e 4; do 'º1. "· l' 1zcs , as l'\a:;sart'm (•pois. 
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Foram ~ó do inía11I<' o ri :.-:co <' a rxC'cução do pro- gos de tcmeraria ob~ti 11a~fto . O ,·(·o qu<' occulfa\'a a 
jerlo. -'(•nltum ~Ohl'rano, nenhum particular o preC'e- wnlade nfto era Wo e::p<•:.:::o como em "'fira! se cuida. 
dN1 ou aC'ornpanhou 110 comrço, e nunca propo~ilo au- O pa::::ado e o pre:.:cntc ollcrecia111 ao e::tudioi'o pa{. 
4fai.;ioi'o na~eeu <il' pri ncipios menoR dcrndo:;. ~lc:.:mo ua:; <'"IH'rançosa:.:, que o~ outro:; 11üo sabiam ler, ma.-

. <kpois do dc>:::cobrin1C'oto de Por10 'auto <'da )ladeira ttuc Jio11H'ns \'('r~aclo:; 11a ob:::<•1·ra!:flo dos fac·to:; p<i­
ludo pa1wia conrrariar aiuda as idéas de D. llt•nriqut•: <liam <keifrar. a1)('sar da qua:.:i oli:.:euddadc de :'('li~ 
ludo tendia a dP:.::wimar a !'lia conslancia. A:; murm11-1 íurliros darúl'i'. 
ratões e a co11 11·a1liq:üo rNlo!Jraram. Us mau:; re:.:ul1a - O tratado de Hayq111111lo Lullo, ou Lullio, rsc1·iplo 
tio:.: por 111uilOi' a1111os deram rar.f10 aos <jUP arguiam por li11:; tio ~!·c-1110 x1r, 1.m1ngt>i11·a popularidade na 
1h• ,·;1 e d<• p(•rigo:.:a a cart'<'ira que mandara rom1w1· Europa, e nào f<\ra 1ah1•;: indilf<•rPnll· â r1•:.:oluçf10 tia 
a suas rrla ~. Os mais <louros e a,·i:-:ado:; e~tranuan111 1 to11quis1a 1le C1•u1a, tomo o nf10 foi dr CPrto ao c<:r1·0 
as 110\':l:-\ 11:1\·r·ga\:v<•,.:, ll'ata111lo-as de chint c• 1·i c·as . IJ l' co11q11ista de Gra11ada, rra lis:1dos depois, dua;; C' i­
porn e a,.: da,:,.:1•,: 111e110,.: allumiada:' accu~a,am-n·o dad<•s nru:mlmaua:; que- o ,:ahio malhorquiuo de11111' ­
tj11a,:i dl' !miar a Deu:; eom plla:;. l'iúra :b arma:.: chri:;1[1:;, t·omo ha,.:p da "º'ª cruzada 

1:011rra1·i<·da1l<'s e'1·am r,;tas para alma mrnos firnw aco11,.:<'lliada eo111rn os i:-:nrnrlilas. O. Jofro 1 rxecuro11 
~<' dp;;;alt•nlar, ou para pe1":;11asr10 mc11os 1·011H•ntida a pri11winr; FPrnaudo P l,.:ahrl <'111·arrP~ar:11n-se 111ai.­
:-1• 1•::mon•r1•r. ~las a lt17. que o gui:l\-;1, e qm• lhe es- !arde da $<•gunda: o i11fa11l<' D. l11•n1icpw, no nwio 
"l:11wia o plano a qu<' roli1ra a \'Ída, l'ra luz mui ,.i,·a d·clles, rmp1·1•ht•1Hl<•ndo a rircu11111a1<'garf10 da .\írira. 
P mui alta para ,.:e apagar· rom o sópl'O do Ol'g11lho l' l111:'°ra 11do a <·omrnuniraçfio ro111 o,.: 111an•,; ori ('11fal'~ . 
l111111a110. 011 c-om o l1aío aritlo cio :-:c<•ptiri:>rno das 111111- 1oi·11ou-s1• um dos auxiliar<',.: rnai;; ('l\irazes dt' lllo gral' ­
tid.J t':-:. E.:t·utando <·0111 fé admirawl a ,·oz do futuro. dio,.:o dl'st'nho. 
<'1H·1•1Tado a ::ós c·orn ,:('us p1•11sanw1110,: lo11g<' da cortt' 1 U,; <':'rl'ipto:; dC' Lullio rram lido~ r <·ommPntado,: 1 ;• 
P das di ~11·aq:u<'5 , lil ou o,; ollro,:; do l'llpi 1·i10 11a im111<•11- ,.:tr:l palria. A illta dr .\lalhorrn 110 :'('l' til o xm jú ~1. · 
::iilaclp 1la.: :t/?ua>:, <pw até ao dt'tTadt•ir·o :>u:::piro :;empr<' rt•pula'a Ci'ehola theorint <' pralira dt• 11an•gadorp.: 
q11i7. dia11I<' da ri:-la <"Omo prome:::i'a <'como i11ec11Lirn; <' i'l'll:l mal'inh1•iro::, j11111os aos <"alalft<':', já ha,i;11·1 
i11ln•pirlo, 1·011t i11 uon a pi,;a1· a e:;l l'ada qnc tanto:; rr·- lalrer. 1110111ado o,; promo11torio:: ~am e llojadol' a 11 1<>~ 
ro.: e• 11·e•\a,.: c·~ro.rdia ao:; engcnlros mais tultos do dos 111ari1in10,; d1• ::;agn•::, cujo 111e,;frP, l':t-gundo ,.,. 
::1•u h·mpo. alfüma, fóra o malhorq11ino Jaf'OJIH', ri.to 1•111 conta d1· 

ll . lh•1 11·iq•1e <'ra amliil"io;;o <le lourores. Souhc jus- mui <loulo na arlt• de llõl\'Pgar, <IP lra!'.~ 1 · <"arta,; e tJ .. 
tifi 1 ·;1i -o~. Aqu('lla gl'a 11dc alma af'lra\'a esln•ito para ap<-rfPi!:oar o:- i11 ~t runw11t o,; naulic·o:.: . E p1·0,·a rel cpw 
::1•u ar :01· o p<'t1111·110 Por ugal. ~o amor 'iril. <'111 d·ellc ,;oulie.:,;p o i11fa111t• D. llP11ritttH' a;; icl(•a:: de• lla~-
111w ::<· ti •::pntranlra1a 1wla palria, sorihâra para rlla mundo Lullio, ::1• a:: não alran!Jtra já. e <1rn• ::e conli ·. 
pro.:pt'1· ida1lt•:: e grn11d1' zas, que a for1una tonrou RO· ma:;:;e mais <·om dia,; nn propo:'ito de a1Tau<·;1r ªº" 
hn· :.:i n•ali:.:ar. ma:: que 110:; l'xordio;; dcriam alé ligu- agarc11os do Eg~plo o l'<'111 loso <'0111nir1·<·io 1h1 <'::pr<'i< -
rar-,.:e• a <'111• p:·oprio qua:;i louca::. Loucura ,;uhlinw ria, aho C' fi111 dP lo lo,; º" ~<'u,; <•.:forro,:. E:;ta ('O:>· 
tio,.; ho111<'11" qne ,:e• antitipam ao ,;c•rulo e ú,; idt-a,; 1 jPct11ra. que 11f10 :;e no:.: l'PIJl'e,.:P11la aér1•a ou lrriana 
t·o11111n111:;, r;1 ,.:ga ntlo ;;ós, l"111u ilas rc•zcs esrnrnct'i<los, po<lc1·ia i 11 roca1· <·m :'t'U fa \"0 1' a grande a11<"oridadr d,. 
a:: ,.:e11da,; doloro,.:a,.: do pol'I ir. llumlJolclt, e al'lta -~<' qua:-:i c:;l101;ada 1'111 unia da,; O·· 

:-;<• 1·ornpararrno:: a ra;;1idf10 cio;; de:::ignio,- com o,: eacla:: de• Joào d1• Harr·o,.: 1• 

nwio:.: li111i1ados qtH' podia :1pplicar, mais nos ha dl' 1 Os clPíPniior<'" tia sriP1wia r<'p111lia"ain :-Pm e:::rn:-
111ararillra1· ai11da o Pxilo. D. Henrique era dur1ue dt' pulo as idéas do i.ríant<'. í'apitulando-a:; <I<' i11rxrqn i­
\"i1.Pu , ,.:<•11ltor da t:o\ilhfl. <' oilarn gowruatlor e ad - \Ci:::, f1111 rando ,.:(' nas ;111tiga,- pr1'01·1·upatiiP:;, nfro l'OI' · 
111i11i,.:11-.1dor da ordt•m d<' t:ltri:.:10, quando ent·l'tou, tal - lral'iada~ ainda 1wla exp<•ricncia, qrl<' r<'P''<':'<':1taram ;, 
11·r. a11tp,; de 1 '• I :;, !'nas 011,;:ada:-; 11;1\·rgarlies. t\flo zona torTida inhahitarel, e a <':o.is11•1wia do,: antipotlai­
po,.:,.:uia nrai,.: rC'11da:: 'llll' :1;; do d11í'aclo, as do se11ho- irnpos,.:il(•J. I111agi11aram-::1• 11wclo,.: i111Tin·i,; para clt''· 
rio da Ccl\ iJ' ã. l<'1Ta jú 11 ·l':-:'<'" dia:; rica, r a::: do maiar o animo do.- na' <'f.!atlon•,;. \lém do caho d1 

1111•:.:trado cl<' t:hl'i:;lo, q11t', apron.' itadas com erono- Xalll, aonde a lraditiío d<' muito~ :-:enrlo,.: levantúra 
111ia, o ·~jndara111 muito. Ül'poi:; as ilha::: ;t('lrad:~::; por 1 ª" ul 1i ma::- hal' l'<'ira,.:, l':'\le•111lia-sc o ~nar l<• 11 <'l.11·Mo do' 
:-<'li:' l'aplli1<'" e po1 o;ulai' por dl<', C' o comnwrrro da:; arabe,;, o pl'lago ~cnwado de p<'l'l!!'.O" <' «rlada,-, o 
ro:.:fa,;: d1• .\írir-a, 11ur ia dP:wohri1ulo, :;or-corr<•ram-11·0 lkC'ano poro:ulo cl <' l)H>'l"tro;;, e• nunca ll'ilhado da~ 
r-0111 ho11,; lucro::, mas p,;,;p,; 111c::1110:; íor:rn1 f'empn• 1 q11i11a:: ª' cnturosa,.: .• \ doutrina do" sal)('ilOl't':\ t' do;; 
infl•riorC's ao:; araru·os. li\'l'O:; 1111ian1-,;1', poi;;, os 1e1TOl'<'" tia m11Jticl iio. i111·: 1-

.\ pro\ a í· q11<· 1·111 1 'i 'ln i!<'ria ao duque• 1le Ilra- pa;:p;; <'lh•,.: e l'lla <IC' ap"<'riar o qtw h;n ia dt• grand•· 
g:111ç:a O. Ft•rna11do 1 rnai:; cl1' <11•ze110,·c mil <':.:cudo:; l e de elp1;11lo no,; pen:.:amr111os dl' D. llcnriqu<', ::t•nclo 
til' oii·o, <' annos 1lt•poi,.;, á pri111Pin1 r·esponsahilida<k, a cmp1·1·za do fi llio dl' n . .lofw r t:111 to mais :ulmira \'(•I. 
ac·rn'::«ia ottlra qua:.:i rgual d<' d1•z1•,.:1•i:; mil. Parle cl'P~- 11ua1110 mais se l<·,·anl:m11n para a comhat<'r a::- thN>· 
'ª" di' i<la,; pagou-as o :::oliri11ho, o i11fantc O. Ft•rnan- 1 rias n•1·l·l>ida::: , o 'º'º do,; honrpn,;: r·onel'ituados d!· 
do, s<'u li lho adopl iro, e o r<';;to ª"aliou de o sat i,;í;i. <'Otnpl'tt•nlC'~, C' º" preeo111·l'itos popular(';;. 
zc•r el-rc•i O. )la11111•I, ::rrulo ainda duque <IP ll<'ja. O . llipparro dr :'\il't'a 11<•g:íl'a a j111HTfiO dos omwo: 
gm<'rno ::up<'rior <11' .\frim <'de t:<•uta. (jlll' ~eu pae l11diro l' .\llanli«o. a,;,;imilhan1lo·o:-: a imm1·n~os lago­
lhP drl<·gou logo clrpois da c-o11qui:;ta, que U. Duarl<' ::;pguiu-o a C'~drola dt' .\ll''>andria, e al'hou cm PI<•· 
lhP c·on:;l'l'\'úra , <'que ,\ll'o11::0 r 111<' quir. tamlwm c-01 1- l lomeu 11111 or:H"nlo 1·1'r<'r<•11ciaclo para as,;q.~urar qua.:i 
1i1111ar, ao que· par·pt·e, ;;1• por um lado lhe fa('i lit:na foro' d1• a'>io1n;1 ~' a~::<•1·i:f10. A t·::rr <'JTO, que a a11 -
i11ío1·ma«lw;;, hu::r-:ula:: tom tlilig1'1wia , p<'lo outro, rm <"toridad1• da <':'<'hola toruan1 i1w'>p11!!nawl. j11nlaran -
1 <'% 1le llH' pre::tar o nwnor a11'\ilio pt•t·u11iario, ha \'ia 

1 

se 0111ros, que 11ií:1 eorH·on·<'ram pouro lamhem pal'a 
<11• rn:.:1;11·-lhC' gros~a:: q11a 11t ia:: em di\'en:a" Ot'('asiüPS. n'rTar ª.q 11r ll<'" ruan':' a to·las a,; <'xplora\;v<'S. Er:u11 
lla::ll' ll•mlirarmo:.: a <'Xpcdif"fro •'e Ta11/.?<'r e a <IP .\kacer. ª" fal;;a" o;ii11i1í<'::, dcri 1adas da iirnoranC'ia da::: agua~ 

füriio::, <11·1·a::1ado:: da phania:.:ia, ::tq>pOn'rarn iulei- , 11u11<":1 11:nr~adas , da ignoranria da r'>tcn::fro mrridio­
ra111Pnll' c·asuaes l' 11a;;tidoti dr la11c·l·s ditosos os de:;- nal tio C'Ont i11t•11tc' africano e sua fôrma, r, linalnwnl<'. 
c·ohrinw1110,.: do infante. Para 11egar a scie1wia 1la sua da ig11orancia ela zo11a lorrida hahitan•I <' habitad;r 
l'flol'l1a <' re'prl ir 1·om 1wr,.:p\ 1•ra11ra trota li"ª' infru- Toda:; Piias, cada <111a l por ~eu modo, dc~nwnl iam ª' 
<"l11o:;a,:, da mio arg1111.1 en10 <' ou::;.ulia aos Mrrar~or<'s 

1 

<•::pt· 1:a ~11;as. d? iníaotc, co111k~1nando como absu1:das 1· 
1la 1•mp1·<•r.a, D. l l1•11nqm• olwrleC'ia a n1zú<' :; ~ohdas, quasr llTC'lrg1o::;a:; suas t1•ntat1vas, porque rxced1am a 
C llÜO SC l'lll l't'g;l\ a, COffiO \ i::io11ario, aos impclOS CC· t lJuml>oldt. E.e. Crit., 1, P"ll· 283, 2st , 2~~. -&rro•. Dc<•dn 1. 



108 ARCffiYO PITTORESCO 

c,;pbcra dos conht'Cinwntos da epoclia e a medida li­
mit.ada do entendimcnlo migar 1. 

.\ s noções, gcrnlnwnle admillidas, O. llt•nrique só­
nwntc podia oppor ronjecluras, ma" "011j<•rturns que 
'aliam mais tio que os supposlos are1·1os dos ccnso­
n•s. Versado uos cs1mlos matliemalieos do tempo e na 
leitura dos anligos e modernos aucto1·es, nfio concc­
hilra de lcrc o plano de abrir a ltoru carrrira da In­
dia pelo dc:;col.wi111ento dos mares e costas africanas. 
.\s antigas caria:-, 1aboas e descrip~õcs dos gcograpbos 
faziam-n·o suppor que a grande massa de aguas que 
drcunda a Afriea , banhando-lhe a lesta meridional, 
i1'ia reun ir-se com o oceano orien lal. As navegações 
orde1! a~las por .Nt:chúo, rei do E$yp10,. aos marinheiros 
phcn1c1os, e as l'lilgens á roda da Afl'H:a, narradas por 
Pliuio, auctori~;l\'nm com exemplos csla hypotbcse 2 • 

Para a fortifirar, podia ainda citar a noticia das ex­
plorações maritimas dos dois mar:;elltczcs Pytheas e 
Euth)'rncnes, aprsar de ser !ralada a primrira de fabu­
lo=-a por Pol~·hio e ~lrabo. As cruzadas, o commercio 
rom o Oricnte, /)01' Alc•xtrnd ria, e as p('r('gt·ina~õcs por 
terra, ti nham a argado muito as fro1tl t>i1·as da geogrn­
phia, aYirn1tdo o gosto <' a curiosidade' do seu estudo 
desde mciaclo~, príncipalmcntc, do sc·ntlo xrv. Todos 
""''e" suhsidios, auxiliados das proprias rcílcxões, es­
timulando a inspiraçuo de um ('lllt'ndimC'nto elevado, 
clNermiuaram a ,·oca~r10 do princip(', e alTirmaram em 
~ua indole perscl'('rantc uma rc:-oluçfro inahalaYcl s. 

As causas que mo,·crarn o infante, e que o decidi­
ram a dcdiC'ar-sc todo a esta emprer.a, C'ncon tram-sc 
expo,;tas com clareza no capitu lo rn da Chronica 
da conquista de Ottine, por Gomes EannC's de Azu­
nira, e no S('limo capitulo da Chronica do principe 
O. Jocio, por Damif10 de Goes. Amhos allrihu('m á as­
!;idua con,·cr;:açfro dos antigos co>'mographos o pri­
nll'iro propo:>ilo, e assignam os anno:; immediatos á 
tomada de Ceuta como a Yerdadcira <'podia cm que 
d lc esbo1;ou :wus C'11saios. Para o~ prosC'guir com 
111aior constant'ia e de mais pC'l'lo asscn1ou a rcsidcn­
da cm Sagres, 110 a11 tigo prolllontorio SacTO, querendo 
por d('~pertatlo1·1·s co11stautcs o:; proprio:> mares que 
dc'ras;:arn, e íu111lando alli a po,·oaçfio dC'pois cha­
mada \'illa ;\onl cio lníante 4 . 

O famO$O Luiz de Cadamoslo, gcn1il-homcm Yene­
ziano, alli se a 1· i~lou com elle na pl'<1m·na aldeia da 
Hapor.C'ira, sitio aparlado do 1umul10 das gt'ntcs, e 
mu ito proprio, por isso, para eontcrnpla1;õcs. A lm­
hilação usual do pri ncipe era, porém, 11:1 l' ill a de 
Terra Nabal (Tcrtl'lla Narnl - Sagt'PSJ. E IH'Ora,·el 
que se recollw::sr á Ilapozeira cm cerlos mezes do 
;umo, e que n'ac1m'lla casa de campo, mais retirada, 
descança:::se do enfado da obra da cclifka~flo de Yilla 
~ova, e das fadigas e cuidados ele sua nawgaçõcs. 
O governo de Ceula facilitara-lhe a communicação da 
Aíl'ica, e pol' Yia ti 'rlla o traio dos moiros dos portos 
l' cio iutcrior, po1· 111eio dos quac:i ia a1>uranclo as no­
tic·ias, e duY idando ou co11ílrmanclo o que a l i ~ão dos 
linos e as informações autcriorcs llir ass('YcraYalll 
<·om maior ou m('nor au11tcn1ici<lad(' "· 

A prott'cção e lih<•rdade com que cslimulaYa os pro­
gres~os naulico", pr('miando todos os dl'~<·obrimcntos, 
allrahia nfio !'ó o~ pilotos e pratico=- malhorquinos e 
1·a1alft1;s, como algnn:; gcographos e aslronomo~. con-

t Yid . . ~temo-ria sob1·e a uoritlat1e t7a1uu·eqarito 110?·tugucza 1w liecttlo xv, 
JlOI" Ant0nio Ribeiro ,10~ ~nnt>~. - Tom. 'i11 dns Jtftmm·ias clt lilttJ'â· 
tut'a da academia •·t<tl ''''" dt"itnctas. - Obt·as cmn7>l'lalf dt _Franci.'YtO 
<h S. Luiz (ea.rdt•:tl iSarah aJ. tom. J, - Jltt1w,-ia w·t1·t·a d1J i1;.fcmlt D. 
JJ1·1u·i11r1t, pa~. :.W:3 e ~t.~guim~~s. 

2 Plinio. lh·. u. CAJ>· 1.x1x. 
3 S('n~a. Lut.1/ . .Yoltcr, lh•ro rv·. rap. 11. 

4 O 1>romonrorlo Satro rrR o ponto hoje drnomlnRdo Cnbo de S. \·; . 
r~nte. Yid. Gom<• ... l::rnut• .. <1r Aznrara. Cltt"()11fr<« tia c·rMqrtiala <lt <ittint, 
,olm• " , ·ilf:i de Tr~n Xnhnl <' os trabalhos cio h1fllnw. 

!I D:união de Ooc••. Cltn111fra do prindpe J). J1x1a, C'ftl)· v11. - An­
fonio Jlibeiro clot1 HnnlO~ . . 1Jtmuria8 M~/fJ1'i<-a.11 sobt•t alr1m1s J>&rlttyue­
:r.i r tHfrttu{lefro.<1 l'I<'. - 'l'om. v1 11 dns Jlemm·iad de litfen1t1o·t" ria <t<'a­
tlt>mt'a. rfal da.s 1wil"uria" " ' / ,i,./ma. - Xa.rP(flJ~·t;u, dt• /.ui: rle Carlam~ln. 

.\°f,Ji1~i<ot 11tu·<r ct hi.~foritt r f1'1;!Jraphili tia.~ u.w;lJr,. ul/1•(111mrimot, t<Jlll. u. 

Ycrtcndo, com o tempo, :;agrcs quasi em c~d1ola e ~l'­
minario tle estudos e· uppliC'ações matbematica~. Os JJri­
m<•iros r(':;ultados, e a rama dilatada com o sur1·(•sso, 
C'Onvidararn depois ú corl c scientifica do iuíantc muitos 
sabedores e meslre:; de uaYcgação, e alguns cstran- · 
g<•i ros ill usrres de quasi todos os reino:; da Europa, 
d<'s('jo;;o~ de entrar n 'aqm•ll(• paço, ou de s(• offcrcce-
1·c111 a ~eu serriço. Caclamo::;to, juiz !Jabilitado da ca­
paddadc ele D. Henrique e da importancia de seus 
commc11imcntos, lourn-o 1·01110 unico inYentor dos dcs­
cohrim('ntos que o maral'ilhal'am, e reputa-o um dos 
Lionw11s mais insrruitlo:> da ('pocha por seus t'studos as­
trouomiros. A seu Yrr, <•1·a um pri ocipc ~incC'ramcn te 
grande pC'la generosidade do coração e 1wla clevaçfto 
e sublimidade do c·nge11 l10 1. 

Peri10 nas scic11cias malhcrnaticas, quauto o com­
portam o seculo em que• YiYeu, e rodrado de auxi­
liar('=' nol<l\·cis na lhcoria ou na pratica do,; l'sluclos 
11au1ko~ e cosmographiros, meditando á luz da razft0 
os !ralado:> dos antigos, (' di:-:cuti11do como sa hcdor e 
com sabedores o qur a c:-.pcricncia do passado e do 
presente podia dizer-lhe, o infan te, s('gu 11do 1101úmos, 
nfto inteu laYa este f<' ilo noro, arriscado e displ•11d io­
so, <' nüo o contiuuarn co111 lunto ardor, sclll 111oti1·0:; 
solido:;, sPm tradições c:-:niptas e orar,: que o alcn­
ta~~em , i;em a quasi <·ertC'za, em fim , de ít•liz cxiro. 
O li\l'O de )!arco Paulo, chulo ao inía11te D. Pt•1lro t'm 
Veneza, o planispberio do l'encziano )larino 'anulo, 
e o antigo mappa, delineado cm Rergaminlto, da bcl­
lissima e velha carta 1ra;1,ida do Catbaio pelo celebre 
viajante, dos quacs D. llcnrique aJcançúra de certo 
nolicia, se não cópia exacta, coadjuvaram muilo scgu­
ramrnlc seus esforços, allumianclo-lhe o caminho, con­
testando á sciencia rnlgar as suas asserções dogmati­
cas, e negando á doutrina da escbola da Alc:-.andria 
e de P1olomeu a aucroridadc d(' oraculos, com c;;panlo 
da Euro1)a erudita e co11fu~f10 dos adoradores dos ido-
los wnerados. · 

As:;irn, um dos maio1·rs aco111ccimeolos da historia 
modrrna foi concclJido (' c•xc•c·utado, uflo por c<•gas rc­
soluçú('S clictadas l><'lo amor p1·oprio, ou !ilhas de mi­
dades lcYianas, ma· ('Ili 'irlutle de um plano ama­
durecido pda refle:-.uo, ~<'guido com lucidez e p('rs('­
Ycrança . . \ principal ~loria do infnnlc D. lle11rique 
con;:;i:;tiu cm ter ('H·u1ado para ::eus rastos cl('gignios 
mais ainda a razüo e• a ~t:ic11cia, do que o orgulho 
ltumano ou espcra11ças lt•m0ral'i as. fiaras vczl'H se co11 -
sun1mam YC'rdadl'i ro~ prodigios por outra fo1·11m 2. 

(<'ontinlul) 

LOPílIO OU ClllHO:'\ECTO )L\Lll.\DO 

E:;tc peixe, de fórma Ião cxquisita, pertence ;'t fa­
milia dos percot'das e ao gcncro dos en.carroros, de 
que lta uma cspccic que se encon tra, nüo cm abun­
dancia , no mar cm que se lan~a o TC'jo, e qu(' :is vc­
zr:; se pesca n'csle tn('smo rio. A. esta e::;pc('ie de 
en,cal'l'oco chamam-lhe aqui cm Lisboa, pelo seu de­
licado 5abor, frango do mar. 

.\ e::pecie representada cm a nossa grarnra habila 
nos mares da Judia , da China, do Japão, da Norn 
Gui11é <' do Brasil. N'c:;la ult ima região 1·ivr ~o l itaria, 
e appal'ccc mais rnra11wn1c. Porém nos ou11·oi: marC'S 
que deixámos rrfc1·idos, e pri 11cipaJmen1c no" do Ja­
pão, YiYe cm sociedade, 11f10 só com os indh·iduos ela 
me~ma ('Specie, mas lambem com os da:; l'~pt'ci1•s pc­
qu(•na:; da ramilia dos yobioidas. 

O:; naturafütas tem-lhe dado diwr$a;:; denominaçõc::. 
Pritn('it·amente dcsignaram-n 'a scicntificamcnl(', ('1t\re 
onlros nomes, com os de lophh1s ranilms <' lopltius 
histl'ion. Depois, srparando-a <l'esta <'RIH'cic', 1IC'11omi-

1 0 1t m<'lltnôS :m~tº""~· 
-l Jbitlnu. 
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naram-n 'a chironectus marmorntus, que quer dizer 
chfro11ccto com manchas imitando marmorc. 

Este peixe trm ordinariam('ntc nove ou dez polle­
gadas de comprimento. l\o dorso é de um Yivo ama­
rello; nos lados do Yentre dr um pardo claro, que 
passa a mais escuro na parlr inferior. Todo o co1·po 
é eriçado de uns, na apparencia, como m;pi nhos, mas 
que i;ão carnosos e moles. A pelle é pintada com lis­
tas e malhas, que se estendem lambem pelas barba­
tanas, e que são todas de cór parda, mais carregada 
onclr a côr da pellc é mais escura. 

Trm os den tes mui finos , e guarnrridos de duas 
mandilmlas: r a hoca rodracla de• harbill1õe~. As suas 
ba1·batanas jugnlarrs trm alguma simi lhança com a:; 
mãos elo honwm. 

)!o>e com extraordinaria facilidade os filamentos e 
barbatanas, <1ue assim Jhc proporcionam incrível ra­
pidez cm todos os seus morimentos. 

Tem o chirooecto a faculdade de mudar repentina­
mente de figura, inchando ou encolhendo. a seu bcl­
prazcr, a parlr inferior do corpo, que, cheia de vento, 
parece um balão. Goza ainda de outro predicado, tão 
raro entre os habitantes do mar, que se póclc dizer 
que é um verdadeiro privilegio. Consiste em poder vi­
ver alguns dias fóra da agua. Folga até de sair d'ella 
dr rez cm quando, e com o auxilio. das suas rijas har­
hatanas a rTa~ta-sc pelas praias, e chrga a trepar por 
algumas l'Ochas que mais facilmente se prestam :í.qucllc 
1·xel'cicio das l'uas prrnas imprO\isadas. 

J. llF. \1'11 .. llf.:YA B.\RBOSA. 

Peixe lophio ou cbironccto 

o Ptmmmo A)JOR DE {;)! REI 
1•()1l JO'Ll O o•-: NU)IBt:r .. A 

A ES~IOJ,A 

:'\o:; primeiros dias elo mcz de setembro do anno 
dr 1;)17, haria no porto da cidade ele ~liddelburgo, 
na llollanda, urna alterosa r~quaclra de oitenta na­
rios, C'omposta na maior parte de embarcações hespa­
nhola:; que o cardc•al Xirncncz de Cisn1'1·os mandára 
ao herdeiro do throno de Castella, o príncipe D. Car­
los, filho de D. Filippc o Formoso e de D. Joanna a 
Doida, para qur, accedcndo ás suas instancias e ús 
da nação, cujos d<•sti11os de11ia rc'ger, se apreRsasse cm 
dt•i\al' o~ H'U:< l'~tado:: de Flandres e se• clirigi$i:;C ú 

Península Ib<'rica, a qual, desl'jando pôr termo ás 
conspirações e alborotos que os nobres do reino pro­
moriam, pedia cm alto clamor a presença. do neto dos 
l'Cis cathol icos, penhor de paz e esperança de prospe­
ridades. 

Esperavam os na\'ÍOS de um momento para outro 
a ordem de lcrnotar ferro, e, tanto no porto junto da 
muralha corno nas ruas da cidade, era extraordina­
ria a animaçüo. 

Nunca se vira na ilha de Walclw1·cn, cm cujo cen­
tro assenta a cidade de ~liddelburgo, esquadra tüo for­
midavel ; e a novidade do espectaculo, junto á aucir­
dadc que todos tinham de saudar o neto do imperador 
Maximiliano, trazia alvoroçados os paciíicos rniddel­
IJurguezcs. 

Os marinhriroi:; hr!'panhocs, confundido,; <'Orn oi:; 
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íl tmcngo.-, rl'Íl'rinm as an~n1u1·a.- d(' suas \fogens nas sua rufcnnidadc, r porque o archiduquC' o deisára 
w11da:1 e nas C'slalageos, um: liospt•darias e uas ca>:as na rdad<' d(• qualro aunos e fa llecêra doi:; drpois; pri­
parliculares, onde a curiosidade do>: moradores llll's n1do do carinho C' solicilude palrruaes, dizíamos, Yi­
abria a poria e lhC's offcr<'Cia os mais dl•licados vinhos n~ra, CrC'sct1ra e fõra educado sob os auspícios cio 
t' o;; mai:-1 ,;ai oroso:; manjarc~: e os l'Omml:'rcianles am- srnhor de Chicrres, cavalheiro flamengo, c1uC', nf10 
Jiulant1•s aprovcilaYam-~c da accumula!;iíO de gente, do desconhcccnclo a importancia da sua missfto, nem ª" 
mo1 iuwuto que reinam na pornaçft0, para me11er pelos 1 1·a111agcns que pod iam advir-lbe para o fuluro do cargo 
olhos a,; 1· is1o~as ou appetitosas ll1l'ITadorias, da1Jdo, de 1m!i:l•p101· do príncipe, procunlra caprnr-lhc o afie­
jun tanw111c c·om os musiros e dança nles que percor- j cto liso11g(•amlo-lhe os i11stiocloi;, ohcder·endo-lhc nog 
riam as rua,; e as pra~as . um a~p<'(:to rio,,; mais pil- rnais im;ignificanl es caprichos, ::;endo , cm uma pala-
101·p,;1·0:; ;\ jú piuo1:c:;ca <lc pl'r ::;i capital da pl'Ol'i11cia 1 1Ta , cm l'l'7. de mentor, amigo, mas ;u ni~o p1·l'jucli­
dc Zl•hrncl ia. 1 cial, porq11r, rrn Jogar de desviai -o da:; 111<·linaçi:a>s 

l)p<·orriam o:; dias, e, apl'sar rl'isso, o moço prio- para o mal, incliuaçüC's a que i;üo rao propr11sas ª" 
('ÍP'' nflo apparel'ia. criança$, ::O tralára de satisfa:r.rl-o, ::<•m o contrariar 

.\ ttríhuiam uns a demora ao r<•1·rio que podia ter, nunca, para quC' rsla condcsccndcucia ganhasse a 
pois :>1•11110 •HJUl'lla cpocha a do cquinO(TÍO, e nf10 dei- :<ym1n1thia do príncipe. 
xa111lo º" t1•mporaes ck pó1· Plll ri,;co as 1•mbarca!iüc:; Xüo tardou cm actquiril-a, <' cllrgon h•mpo rm que 
que :;ul!'avam a eosta, era 11·mi1 PI (•mp.-dien<lcr via- o mauc<'l>o, que hal'ia <le cingir na íronlt' a coroa i111-
gPm lfto lo11ga atr;11é:; do Ocpa110; 1• oulros, os que pPrial, nflo :>(' alrevia a dar um pa,;~o. a ('Onc·phc•r uma 
,..ahiam <JU<' o filho cio nrrhiduqm· vil'ia :;uhm i :;~o ú idéa, a n•al i,;ar um plano, sem cou,;ullar ;wlr:; com 
1·011tadl' 110 ~en lr or dP Chi0nc•s 1 , diziam quc' 11;'10 sairia o amigo, sem Ol)('decer quasi cc·ganu.•111l' ás ordens do 
d1' l:a11d c·m <prnnto o scn prcc·l'plor sr nflo dl',;ped isse que ,;ó clel'ia executar as d'elle. 
dl' lodos º" ílamcngoi', a quem fi:r.t•1·a a corte, :;e se i Dotado o moço príncipe de notarrl i11 1rll igrncia, 
d(•;.:s(• 1·1·ccli10 ás mm·mm·a~1k:-:. ! dwgou, ro1111uclo, um dia cm que dri'Pjou pói'-:;c ao 

Cada qua l rontàra uma n•1·sflo di,ersa, mas nin- 1 co1Tcnle dos 1H'gocios que o i111errs,;ara111, e em qL1t' 
gurm H('l'1·ta1·a ('Om a verdade. quiz proc·(•dt•r i11dcprndrnte de nllll'ia vo111ade; e en-

TalH•z que o~ primeiro,; di~c·o1T<'::i't'm melhor, por- tfto o ho11do,;o prcccplor, recca11do dPi'go,;tal-o, rm­
quc os tl'mporae:; succedia111-::c, <' a to,la.;; as bora:- prrgou a astucia para conrinuar a clomi11ar-lhl' a alma. 
dwgarnm aos portos do Otpa110 11oticia:: dC' de::ai'tres ~üo dl'ixan•mos de referir o <':'la1lo cios nrgorio,; 
01·(·orrido~ no alto mar; porém, como q111•r que fossr, poli tiros ela Europa n'aquella rpoC'ha; m•111 1IPixarc­
a a11<·it>clade do::. midddhurgut•zc·:: durou pouco, pois mos dp mo,;lrar a situação de Caslclla l' <IP Flanclrl':-> 
f'lll c·p1·1a manbit proxima, nwiado s<'l€'1ll lll'O, o,,; si- no momento ('111 que o berdriro dos r€'i,; C'athol iro;.: ia 
11M·da l'i1ladr annu11riara111 !'0111 os srus repiquC'5 um tomar possr da sua herança; ma!'> por agora li mi­
aco11l<•c-inw1110 rxtrnordinario, e r::;1c· aco11ttci111(•n10

1

. l;11·-11os-hemos a dar conla da sua viagC'1n. e (J('J'· 

comprPIH•nderam lodos para Jogo ""'' a i:ltrgada do mittam-110,; i1uP o!fereçamos ao IPi !or o l'l'Lrato cio 
príncipe D. Cal'los e de sua ('0111itil'a. no.-~o protago11isla, quando apenas <'Omplelúra os cirz-

o h11rgonw,;trP, as clrmais ;ntclorida<lr:; <' alguns cseis a11110,;. 
111Pmhro,; dos grrmíos da cidacll' :-:aíram a r(•ccher o Os que o ,-i,;~em, acompanhado de sua il'lnit O. Lro-
11101:0 n•i; ma,;, com 80prl'sa de• lodo,;. que e~pera- nor; d1• ,:t•u nw~rrc e confidcnlc, o ::;(•nhor clr Chio.'.·­
' am ld-o alguns dias a ,;cu lõt1lo, 0111 iram de ~cus 'rr::; cio an1igo rmhais.ador dC' Ca,;l<'lla juv10 cio imp<'· 
laliio:; a 11otiria ele que ªJl<'llª' ,:1' ch•morm·ia hora:- na raclor )laximilia110, D. Joüo )Janucl; do:: altos clignata­
c·idadl', p1m1ue n'aqudla tar1k mandaria Jcrantar ferro rios fiamrngo", qne iam com elle d<•ixar a mãr palria 
ú (',:quadra. para cnrontrar u'outro paiz a :::ati~fa~fto de sua rn-

E~la dl'lihrraçiío foi julgada c\p,:ac·1•rlacla, porque o hiça e de sua:; ambições illcgitimas: o:; que o ri:'~l·m. 
('l'O ia-sp 1olda11do dr 11u1P11s nl'gras, o 1·1• 1110 rijo as- rcp(•timo::;, anrntar com dcsemhara~o, mas nohrcnwn­
~obiara pPlai: r11xar('ia,: ela:: r111lnt1Ta~Ül'~ aneoradas te, pdo p(· ela muralha que domi nara o porlo, srnti -
110 porto , P a tempestade", ai nda IJllP lo11gi 11qua, amca- , riam ao mesmo trmpo receio e espcrau~a. 
!.'ª"ª :1pro,imar-!"e. Jl al'ia 110 :;cu rosto infantil o que <p1er qur fM::w 

E ra1110 ma is de,,;a::;i~acla a ton~idrrnrarn os middcl- que indica1·a o futuro que a Prol'ident'ia lhe r(•sen'á· 
lmrgtH'71':-:, quanto C'ra Cl'rto quP Plh•,; c·onl;l\am passar ra; mas a ~olidão cm que vi1·êra até alli, a sujPi~;w 
algum- dia,; l'11lre íe,:.lejo,; l' r1•go:r.ijo,; em honra do a CjlH' o a('Ostumára o mestre, e o H'U caractl'r pri­
monard1a. e viam mallogran•m-,;(•-llJt',: as rsperanças. mirivo, faziam-n·o suhitaroentc apparCC('I' como um 

FizPram-~e a U. Carlos alirnma,.; ohsrn a~t)e:; para cnlc rulgar_ 
qne lll',-i:>li"~e do :-:cu propo:<ito e ,;11,.;p1•1ulrsse a par- .\ r,;latura do príncipe era rrgular, <' o rOi:IO 01·al. 
lida: mas foram inuLPi,:. rogo,; P ma11iíl0sta!:ü1•s. ()moço Como go7.a1a potu·a ~audc; a pallidPY. elas ím·(•s rev<'­
rci, dc•poi:; de ler du1·idado arn•d<•r :'I,.; in:;tanrias cio ltll'a-o; 1i11ha o lahio inferior caído. :\'ada a1111unriara 
('al'<ll'a l Xin1l'nrs Cisncro!'> e do' 11ohn•s cll'\ Ca$tella, 11'ellr ainda o audacioso gue1-rl'iro qut• anno,; depoi,; 
dcci(li1·a-sr a fi11al a apre,;Pntar-s(' 110 ,:pu rrino, a co- ha l'ia dr mara ri lhar a Europa ('Olll os srn~ fritos. 
roat· ;\ fronte com o diackma ele ~<·us ilh1 ~t1·c•,; ;rnte- ~<'guido de ~11a comitiva atra1·rssou algumas rnas 
passados, <' nada podia di:>suadi l-o de lcl'ar a cabo a da cidad<', r proximo da murnll1a. d(• le1'c•- lhc o pa~so 
:;ua r(•solu\;üo. urna 111ulht'1· anrlrajosa, que lcl'al'a no::; lmtços uma 

J)p11, por1a1110, ordrm aos n:t rios para se ap:·ompra- mrnina dP poucos mczcs. 
rPm, (', cll'poi:< de hn've pc1·111;uu•1u·ia na cidade, di- Cario:-: tinha hom coraçüo e cornpaclN'l'll ·!;<' d'aqurlla 
rigiti-:-w ao porlo para se emhar('ar (' dc>i:rnr para sem- infeliz, que, chrgando-se ao prinript' <' aprrsPntando-
prr o lt•rritorio ornle p:ls:<:ira os aunos da i11fancia. lhe a filhi11ha, implorou-lhe uma e;.:mola, µor<1ue a in-

0 11l'IO dr lsahel conlara r111flo dPzcseis anuo::. feliz morria de fome. 
Pri\aclo ela companhia de S<'U'i pac:;, porque arai- Commol"iclo, mctreu.a rnflo na e~carc('lla para pro-

nl1a J>. Joauna r::tara, dl•,:dc a morte do e:"po~o, no curar algunrns moedas e dar e,:;mola á mPn<liga: no­
c·o1>1'C'nto clc• Tordc~illas, i11haliil para o governo por !ando, por<·m, que nf10 Jc,·a1·a um uniro i;oldo, tirou da 

t Ouillwrmc de Cro~-. ••ubor •le Cl,-iln-e•. <>rlundo M uma en•a da 1 illÜO direita lllll annel, e, dando-O á pOhrr, di~~e-Jhr: 
J'icardin. nn:•·eu em J 1 ~- e JllOl"r('ll C!ll 1.;21. 1;,•rvln nas guerra._ da - Tome boa mulher· vencia CHI(' annel e 01'(' al-
J1 :dla no~ r<'1n·Hlos '"'" Cario~ \'til e Lu11. xrr; jo4(~n1lo notnC'.ldO, em laOG, . , . ' > 

g '"""'""º" ''º lloinnnt nuxtri••·O v••lo nrd1ldnq11~ l•'lll1>pc, P•""°u dc· 1 guma V('Z prlo l'CJ de Jlespanha Carlos 1. 
J•OÍK, UI\ (jUa~idA<le "".'."'')Te l)l'O<'('j)lor, """" junlo do moço Carlos Este CJJÍso<lio que se passou com a maior rapidez 
do J\u•lrlA (t:nrlos v). l rnha grà11dc prn1>0ndornncia. no animo d'estc d I ' . b · ' 
prlnctpe. - .i1. 1 e o <JUa apenas t1 vcram con cc11ncn to os que se-
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guiam ele perto o priucipe, demorou só breres iastan-1 seu talanlc, de crcaçõt·~ híbridas e ~crc~ mysterio~os. 
tes a comi1irn, que prosrguiu o seu caminho até chc- As:;im fabularam os a11tigos por css<'s 111u11dos que 
gar ao caes. sulcam a am pi idáo; as:;in1 tomou cada n·z maivr pu-

Os na rio5 collocados cm linha iraram as respecti· ja11ça a astrolo!.:ia e o <'studo das i11llu<•11rias cthé1·t·as 
YaS bandeiras e ílammulas. Cm quarto de hora d<'- :;ohre os homt•11s: a~sim :;e creou uma iicicaeia íallaz 
pois, O. Carlos e as pessoas de sua comitiYa cslararn e me111ida, cujo funch1111P11lo era a 11c•gai;flo da '"t•r­
a bordo. dade e a ignornucia proruudissima dos plic11011ie110:> 

D. Leonor separou-se de seu irmfio. Cada qual en- naluraes. 
Irou cm navio diffcrente. O príncipe, acompa11hado ~las deix<'mo:; o so11ho e o erro, e sigamos a \'tr-
ilo :-r. de Cbiêrrc· e de outro· nobres dos mais chc- dade no seu 1wrrgri11ar pelo:; seculo:;. 
gados á sua augusta pessoa, embarcou-se <'lll o na- OC'lermi11ar ao certo o romo e o qua111lo romr1:ar<1111 
rio almira11Lc, e as oi ten ta embarca!;õCs, lera 11 1anclo as primeiras oli,;erra1;01•:; aslro11omicas, é sum1namPllH' 
ferro e salrt111clo á lt•1Ta ao mesmo tempo, de:;ferirarn dillici l e a('a;:o impo:-::-;ir<'I. ~criam o:; hindou,; os pri­
as Yélas para :;ulcar as aguas do Oceano. 111ei1·os a,;11·01101110:;? ~eriam antes o~ rgypcios ou os 

Os hauitantcs dr ~liddelburgo ::auda,am o:; mari- rnphtas? Diz-nos a leuda de Usiris, primeiro co1111ui:;­
nheil'OS, e uma pobre mulht•r, ajol'lbando na praia tador de que n'za a his1oria, qut' fóra l'lle quem esla­
rom unrn meuina nos braço:-;, e beijando um a1111el, lirlceêra a sPma11a , ou IH'l1doma, e bt'lll ª"sim o a11110 
exclamava: de tn'zc 111e7.('í:i ou c·i ncoP11 la e duas sm1anas, e lendo 

- 01•us guie o r<'Í de Tlc:>panha e alim<•nte no seu Íll\ adido, á fl't•nlc das suas hoslcs, os lli11dous, <•nsi-
coraçi10 os bons s<•111im<'ntos. núl'a-llles e,;ta,; uoçõcs a::tronomicas, que ainda hoje 

Os baixeis perderam-se de vi:;tn, e tudo voltou ao ,·igol'am, apps:11' do i111·e1110 do anno sidc•ral, feilo pelo 
antigo t•statlo oa an1iga e nolmJ cidade de ~liddl'luurgo. seu mais antigo l<·gi::lador e gurrreiro ~laoú 1 • 

(Con11uúa) 1i. A. (Jner ÍO:iSl', porém, o l~gyp10 o ul'l'tO da a:<lrono-

O' GE\IOS O.\ ASTllO:\mlJ.\ JlfJDEltü 
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111ia; quer a a111iga bcylhia, romo é opi11iflo de algu11:; 
:;ahio:::: qm'r a Cllina, ou a lndia, ou a Cbaldéa, é 
íora de toda a dúrída qm• rslc ramo dos conbccí111c11-
10,; humanos l'l'lll011la :·1:-1 rdadcs µ1·imi1i,as. 

Bafejada prlas auras do oi·icn te; cu l1ivada prlos po-
1os pastore,;, cuja imagi11açf10 poelica ~t·guíra os a8-
lro,: 110 seu 11·a11:.:ito c1•lt•sle; adorada p<•los sac<'rdote:> 
d!' rcligiõe:; mysticas, qul' em cada faeto oolarel 'iam 

Era, pois, no s<'etdo xr . ,\ a:;1ro11omia, :issim como Ploq1.1e11tc i11dirio de um sPr superior, a astronomia 
todas as ~Ciencias, Jo11ge de ('illllinlrnr, estara rhum- ÍOÍ Cl'l'Ste1HIO r tomando corpo, e disputando [Jl'Í)na­
liada ús theoria;; dr Ptolomru, que mal a dl'ixarnm :t.ia,; com a:: oulras seit•11<·ia", alé as H'llt<'l' de lodo. 
re:.:pirar nos seus <·nn•dados lianw:.:. :\i10 é logo de e5pantar c1uc na$ct·:.:~c c1uasi ao nws-

:'\a:.:<·<•u enlúo C:opcrnico, o )lp:::.:ia:: da a:-;rronomia mo tempo em poros diH'l':'o:;. Todos 1i11ham o OH smo 
mod<1r11a, o semi-d1•us que dC'sí1·;: com os raios do ge- ,;p111ir; lodos ~e compcnrtral'tlm cg11aJ111p11te da gra11-
11io as lrt>vas que <·t•n·arnm a rerdade. diosa har111011ia da 11a1u1·t·r.a; a todo:> i11,:1arnn1 idt•n-

E d<• ít•ito, a astronomia l't'a <•11tão 1!111 cl.úo::, cm tiras ncce!',:idrtdl':.:: e mo p<•quenas eram a:.: distaurias 
que todos and;wam ús erga;:, amontoando tlll'oria:< ~o- que st·paranun os Pº'º" oriundos do nw:'mo lil'l'\;O, 
!ire lhPoria::, di::lal!'s solwe di:.:lal<•s - ac1·no~ de er-

1 

lüo n'rcntes ainda as r<•la1;õe,; de co11111111m parP11tes­
ros IJllt' lot'JJ<I\ am maior a co11íu:;f10. ro, que os tlc:-:('obrimc111os de uns t',;palha1\Jrn-se l'lll 

Oe qm' prori11ha, porém, o !'húos? Qnal a cansa p1·on•ito do n•::lo. 
4pu• e:..tinguíra de \l'r. a cenlPlha lumino::a que allu- Co11rem ainda accr<'~<'Plllnt· que o c~piri10 huma110 
miúra o:; primeiros philo~opho,: gr<•go5? (Juat'' os im- oli<'4lecia ús nw::mas lei:; ele i11dag:1çilo e 1w~c1uiza. :\o:: 
pios !Ille dt'rrniram o 1alJl'rnan1lo aonde a \er<ladc aíortunado,; plt1i11os ao1ult• a família humana :;urgiu á 
l'ra ado1·ada? Uua(•:; os barb:u·o:; que proía11ararn o,; l luz do sol para d<·pois ~t· <·,;palhar no grande lt•111plo 
vasos ;;agrados, e 111aC'ulara111 o aliar erguido a tanto lt'IT(':;lr<', u'!'::sc lwrço f<•eu11do das t·i1 ilisaçól's anti­
ru,;to ptfos gcnios qm• rn11olm•1·t·ram a hu111a11idade? ga~. ficou por muito IP1Hpo a('ce~o o :;acro fogo das 
tJual o Omar que c1twimou o pt•rulio ga11hado, e ar- :-rit•ncia::, o foco tl"ontle :-«' r<•llecliam o.-: raio:; d1• lu1. 
rojou para longe as dnzas ao Yl'lllO da ignorilllcia? qtH' allumiaram os per<'grinos que :;p iam afa:;1a11do 

J\a:;1reê1110:; cm pouC'as pala\'l"as o ca111i11lnu· da as- pura long1•s ::itios. Pa1·t'1·e 11ue 11ºp,;,;as planiciP;; tfio 
tro110111ia, d'es~a sc·ie11('ia c1111·1• Iodas a 111ai:; uobre e l'e1·a<·es se co111pc11ctraram os priowiros liahitadon•s ela 
:;enhoril, porque al\'idra a sua lidalguia 11áo ::o do oh- han11onia suhlime e pcn•1111e que rPgíu a~::im o;; muu­
jecto de <1ue traia e da antiguidade a qm• rt'monta, dos como o:; homens .. \rr<•ditara111 Piles que havia 
:-.Pnflo lambem dos grandes S'l'llÍ0:5 que a ll'lll culti- uma lei pro,idrncial, ctt•rna, immmlarcl , inhcrente á 
vado. propria :;uhsta 11cia co"111ira, que a dirigia uas ~u:n; 

A asl ro110111ia, :\ similhança clr Iodas as oulrns st:icn- i1ifi11itas transformações. sl'm nunl'a se desria1· <lo:; 
cias, µrin<:iµiou 11a c·o111empla!;fto. <"~·c·los que a potencia cr<'iHlora tor11ou nrcr:;sario::. 

O primeiro honH'm 11ue 'iu a luz do $Ol <' <'rgucu (Jurm allrntar n ·esta;; idl-a:; de sfl µhilo:'opbia alliada 
os olhos para a abobada cclesll' foi o pl'inwiro astro- ú mais sulilime poesia, llil$1ll:l e admira da intuirilo 
uomo. · rom que os primeiros olJ~('l'\1adorc$ arr:rnt:arnm 1:11110:; 

Succrdru, porém, na astronom ia o c1uc :won1cccu s<•grrdos da 11atnreza a,·a1·a, e lbe ra~gara111 os ~l'Ío:; 
no estudo das tranl'íonna~õcs da matcria , e a:'sim f(•rundos, ~l'g11indo rncthodos deducli\'o:;, que a se i<•11-
como ao par da chimica nasec·u e cresrl'U a alcbi- C"ia moderna ha justificado, após tantos seculo:; de lu­
mia, as:;im taml){'m ao lado da astronomia gerou-:>e ela e porfia contra a:> dPusas trerns que aooitaram o 
e crcou-sn a as1rologia. nwndo. 

É de si tão frac·o o r11tcndi111r1110 humano quando A medida, porém, que os homens sr iam dilalanrlo 
se a1Jala11ca a discrimiuar os n1ul1iplices ph1•11omenos e poroando as terras, atr:l\·e::sando os marP:;, ("Or­
naturac:;, que \'Crga c~magado <·om tan1os (•:;plt'ndo- r<'11tlo as ro~tas, fundando emporios. eaminharn tam­
res, r<:íoge tímido da realidad<' para ~e lançar no so- bem a astro11omia, aperfciçoaado-:;e succcs::;iram<'nlc. 
nho. As pompas da 11aturern sub:;li lue as pompas da 
imaa"ÍllaÇãO, e, por fugir da \Wdaclc que O ('('i!'U C 1 A ro.speílo dns origens losrMtlorlns da nalr<>nomil\ e dos oyoloe 

v ' chronologi<'os. vl<16 Cw•no. de llumuolth, lliot, lludicr, A11tiq11ité de• 
offusca, aninha-se no racuo do erro, qm• po,õa a ra.u 1rnmai11u, cu:. 
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O curso dos astros que guiam os perrgrinos, o ka- scic•ncias, lançando-se afoito no vasto e cmcdaclo ca­
lcndario que lhes permittia contar o tempo, a espbera miuho dos s~·stemas, 1ú'sse oceano aonde naufragam 
que representam o eco, os periodos sariros descober- os g1•nios mais robusto~? 
tos pelos pegurciros da Cbaldéa, e a propria religir10 Comparemos estes dois homens, cujas doutri11as an-
que se fundava no zodiaco, a .poesia , cujaR nol'C rnu· 1 da1·am cm Jucta rrnhida até Kepler. 
sas eram os no1·e rncr.es agncolas srgu11do uns, ou (Continú"} A. oso•u<> oe " "scoi<<"K•.1.os. 
da gestação segundo outros, tudo ronrorria para fa-
Yoref'cr a astronomia, que Alcêo, uma das c11carna-
ções de llcrcule,;, trouxe á Grecia cm c•ras muito re-
motas. O Tll.\13.\LllO 

Passados scculos, floresceu na lo11ia o grande Tha-
lrs, primeiro cios sete sabios da Grecia. Para si tinha (EXCERPTO DE CHA1'::\l:\G 1) 

que é o rn0Yime11to a vida do u11 in' 1·so, cuja origem 1 

rra uma foi·ta ignota , uma diYindade i11ri :c1 ircl. Todos O trabalho é uma rsehola de ded icaçf10 C'omo de 
os corpos tinham uma alma. e rrn \'Ili l'irtude d"ella 1 juHtiça. O homem, para ~usten tar-se, dPl'C' i:1•n·i1· os 
que os pbcnonwnos !:'C explicanim. Tltalrs predisse outros homens; é nN·e:::::al'io que produr.a alguma 
o:; eclipses, determi11ou os ~ol:;t icio~, e en:;i11ou a dou- coi~a. para o bem-estar ou para safü;fação e((' cada 
trina da re1·oluçflo do i:ol em Yolta da h'•Ta . Foi Tha- 1 um. I~ uma das mais sáhias leis da Proridl'nda , a que 
leso fundador da celdH·e eschola ionira, cujo systema 

1 
cktcrmina que o honwm, para yj,·cr, é prc\'i~o c1ue 

cosmogonico ~e estribara em um principio unico e seja util. fü;ta utilidade, pois, deYe ser um dos fins 
immudavel, elemento primordial da creaçflo, origrm do s<•u trnbalho como é o desejo de ganha i· a rida . O 
de todo o u11i verAo. Pertenceram a C'R ta escltola Phc- op1•1·ario dcYe pensar tanto no interesse d'aqud lrf; para 
rrsydes, Anaxímenes, Diogenes de Apollonia e llera- qurm trabalha , como no seu proprio; r, procrdrndo 
clito. assim, desejando, no meio dos seus laborrs C' das suas 

,\naximandro, discipulo tamhcm dr Tltales, e seu prorn~ões, scn ir os outros como a si, r lrrn-~c aos 
rhal, fundou um s~stema dil·erso, qu(• foi depois se- olhos dr todos, e engrandrC'c-se como sr di~trihuisse 
guido e ensinado por Anaxngora::; . . \llirma1·a Anaxi- largas r~mola:-. Tal sacrifir-io ennobrece e sa11t'tifica as 
mandro que as coisas se formaram pt•h1 simultanea oc1·.upaçül's mais humilde';.; . 
e complexa cx iste11cia de priocipios co11tcmporaneos, E singular como o~ 01wrarios nfto prn~am 1n111ca na 
cujo conjuncto constituira o primitiro cltáos. Este phi- immcnsa utilidade do ~cu lraLalllo. e não p1·ocurem 
losopbo, um dos ma iores geoios da sei ta ionica, pré- 11'esta reflexão um agntdavcl lcnitiYo. 
gava já o panthcismo materialista, que ltoje anda tanto Aquella cidade, com os seus ediOcios, com os f;(' U;; 

em Yoga nas escholas transrbenanas. Era na sua opi- monumentos, com os srus mercados, co1M os ,;cus pas­
nião o infinito o principio de todas as coisa:-, inalte- seios e com os seus in11umcros estabclccimrnto~, foi 
ravel na sua cssencia, constante na' suas leis pri- lt'vantada pelas müo· habt•is de artistas e 01wrarios : 
mordiaes, transíormaodo-se, comtudo, cm uma ;;erie nr10 deYeriam elle:;, ponPntura, encontrar uma ale­
pcrpetua de va1·iaçúes, que podiam ser de si tambem 

1 

gria i; inccra e profunda rrrrnclo-sc ua sua ohrn ? 
variaveis. Anaximandro prégou a variação das espc- O pedreiro ou o ca1·pi11teiro que passa pl'la fre11te 
cics e suas mutuas transformações. Ac1·cditava que de uma casa que ergueu dos alicerces, 11f10 devia 
o movimento ern eterno e propriedade inhcrentc ao dizer para comsigo: "N'csta obra, para a q11al 1·011tri­
cbáos inicial. , bui com o meu trabalho, drparam-se, todos OH dias e 

Era o dío1·imento quem determinava a congregação a todas as horas, a urna famí lia inl.l'ira, alt'f!rias e 
das substancias bomogeneas e a de~aggregação das praz(•res, e haYerá tah·cz um refugio,.um logar de re­
materias beterogcneas. Foi assim que as edades se uniüo domestica, um abrigo de intimos affecto~, ainda 
succederam. f~ assim que o principio eterno das em- u1n s<'culo depois de cu Ler adormecido etcl'llamc11tc 
luções se applica t\ materia univrrsal. 'a philosophia na :-cpulturn ! • 
de Anaximandro eucontracn ·Se todos os pri ncípios que 1 Que satisfaçuo não se origi11aría cl"cste g(111croso 
a ltodierna philosophia scieotiGca proclama. ldéas que pe1rna111cnto? Enrnlrc11do assim as idéa~ de ho11d:ule 
ainda boje se co11sideram arrojadas e pouco ortbodo- com o trabalho vulgar, é que retemperaremos as for­
xas, pedilbadas por Augusto Comte e seus discípulos; !:as (' ac·ostumaremos a alma. 
idéas que as academias engeitam como nocirns ao O trabalho póde H'r c:-.ecutado por tal morlo que 
dogma scientifico., já eram aYentaclas por e~~e grande dl' nobre impulso ao <'~pirito. Qualquer qur seja a pro­
genio da poetica fonia, por esse sabio ou ·ado que se fi~sf10 de um homem, a sua rrgra de pro!'edPr rlern 
JibraYa ás regiors altíssimas para contrmplar á folga ser cumprir perícitamr11tc os seus dcrerrs, e progre­
o irnmeoso labutar vital por todo o uni verso. Ascen- dir sempre na arte. l~m oulros termos, cl<' Y<' rlirigir-sc 
dia impetuoso como a aguia; olltal'a fito SC'm que a ú pc1fri(;f10, não i:ó pc•la utilidade que d"alti prorém á 
vista se lhe enLurrn~se, e depois, srntado á bciramar l'Odedade, senão tamh c•m pelo prazer sin c1• ri ~;.:irno que 
cm rochedo i:;olitario, ouYíndo o murmurar queixoso o lto11wm experimenta <1ua11do Yê uma obra bem frita. 
das ondas, embebia-se nos m~·sterio~ da CTCaçf10, ahra- E~tú 11'i:;to um mrio de cultura. 
çava os mundos n'csse devaneiar creador, a!;sent<wa .\ idéa de períci(;flO enraíza-se d'cste modo, r vae 
os primeiros fundamenlos de uma philosophia altis- muito além do mistrr. O operario adquirÍl'á a~sim o 
sima, adivinham, cm fim, e traçava com i11spiraçào gosto de concluir tudo que encetar. Tudo que é im­
férvida o fuluro carni11bar das scicnda~. p<•rfl•ito e descurado . dcsagradar-lbc-ba em qualquer 

Grande, porém, como as idéas que p1·égava, Ana- ci1·c·u11stancia. O seu ideal tomarú, po1·c1m, f(Jrn1as ta1110 
ximandro i11cor1·cu rm grare culpa. Dara larga!; á sua mais grandiosas, quanto mais aprimor·a<las fot'\'m as 
imaginação opule11ta, mas sopearn o raciocinio e o obras. • 
espírito de ouscrrnção. 1 O trabalho é uma necessidade da Yida. 

Pouco importam systemas quando os factos mal süo 
COnhecidOS. 'l'brorias ~CID obseryações prérÍaS podem 1 Ob~nning, um d°". moraliot~• mal• doquent('~ d't' •IO •eculn. n,.· 

d · 1 · d r.·u " 1 de l\lml de 1180, cm :\1·w1.c>rt fF.stado.< · Uunldo<l. e falle<cu 
COn UZtr, e COll( 117.eOl quaSl sempre, ao aÜSUI' O. 1'111 lMi?. Foi pastor de uma t'gr<•ja diSilidento de"'''"'"" Durinte n 

Assim acontcrru. sua 1•xlstc11ci" não deixou llllUCI\ do seguir com aclrnl rn• cl •olicltmlc 
• p b . , . o tlll\ que ftC propozc:-ra. na mol'ldlldo, o do contribuir pnl'n, o mNho-

Que mU!lO ('ra que yt agoras, t<Jh'C1. 0 íl'IUJ0l' gc- rnmcnto moral O intc l11·cht11l 110 f)OVO. Os SOCl'CI<>" eh•nwnlO• d:i for~a 
nio da anli"Uidade prt"11asse a boa doutri11a se A ris- e lnllucncin de Ch~nnlng crnm, Mnlinndo em D<•us e no futuro, q 5'!\t 
1' ºr I ' 1. 

0 • , nmor profundo e smccro do pro'<l1110. DarcUlos 0N>o1·uuut11u.>uto outros 
fotc lrí', pro uni o ('f'IJ( 1to, atropb1ou o progrr:;so das oxccrpto.. d'este celebro mornliata. 


